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			Face Humana


			
Casa de sítio de Alice



			MANHÃ.


			Uma festa está sendo preparada, na verdade, um “bolinho”. Na cozinha, ALICE prepara o bolo, BRUNO chega por trás, a abraça e beija no rosto, perguntando:


			BRUNO


			— Tem certeza de que não quer ajuda, querida?


			ALICE


			— Não, amor, pode deixar.


			Bruno recebe um beijo de Alice e, antes de sair para a sala, diz:


			BRUNO


			— Tá bom, se precisar, estou ali na sala enchendo as bexigas.


			Alice está feliz. Bruno cruza com JÚLIA ao sair da cozinha, a menina vai correndo até Alice, está chateada, na mão, carrega uma Handycam e diz:


			JÚLIA


			— Mamãe, mamãe! Meu relógio não despertou, por que você não me acordou?


			Alice sorri, abaixa-se na altura de Júlia e diz:


			ALICE


			— Oh, minha lindinha, você estava dormindo feito um anjo, não quis te acordar.


			JÚLIA


			— Mas hoje é seu aniversário, perdi todo o material para a minha matéria sobre seu aniversário.


			ALICE


			— Ainda são oito da manhã, filha, temos o dia todo…


			JÚLIA


			— Eu sei disso, só que não peguei você acordando, agora o tempo não vai voltar.


			ALICE


			— Hum… Você está certa! Me desculpe por não ter te acordado e ter desligado o despertador, você brincou até tarde ontem, achei que deveria descansar mais hoje.


			De repente, VIRGÍNIA está encostada na porta da cozinha (porta de entrada da sala para a cozinha), ela emite um som de pigarro, alertando sua presença no local, e segura uma garrafa de vinho.


			ALICE


			— Irmã!!! Como você está?


			Virgínia caminha até Alice, abraçando-a.


			Júlia passa a gravar com sua Handycam.


			VIRGÍNIA


			— Estou ótima, e você?


			ALICE


			— Feliz!


			As duas desfazem o abraço.


			Virgínia mostra a garrafa de vinho para Alice.


			VIRGÍNIA


			— Presentinho, vai alegrar mais o seu dia.


			Alice não fica muito contente com o presente, mas agradece.


			ALICE


			— Hum... Obrigada.


			Virgínia abraça Alice novamente.


			VIRGÍNIA


			— Tudo de bom, irmã, que você seja muito feliz.


			ALICE


			— Obrigada!


			As mulheres se separam. Virgínia se volta para Júlia que grava a todo momento.


			VIRGÍNIA


			Então… Não pude deixar de ouvir as duas bonecas conversando e percebi o dilema da princesa. Eu tenho a solução para recuperar sua matéria.


			JÚLIA


			— Jura?


			Virgínia se põe na altura de Júlia e diz:


			VIRGÍNIA


			— Uhum! É o seguinte, mamãe vai para o quarto dela e finge estar dormindo, então, a gente pega sua câmara e vamos lá acordar ela, que tal?


			Júlia fica cabisbaixa.


			JÚLIA


			Não vai dar, tia Virgínia! Se eu estivesse gravando um filme até que funcionaria, mas estou gravando uma matéria real sobre o aniversário da minha mãe…


			VIRGÍNIA


			— Mas e daí? Se você quer ter uma matéria quente ou acorda cedo e se esforça ou você inventa uma coisinha aqui e outra ali. A maioria faz isso, afinal, não será tudo mentira.


			JÚLIA


			— Nesse caso seria mentira, sim, porque não foi o que aconteceu... E a mamãe diz que a mentira nos prende ao mal, já a verdade é a única que nos mantém livres.


			Virgínia fica sem graça, se coloca de pé e diz:


			VIRGÍNIA


			— Bom, vou buscar as bebidas no carro, antes que fiquem quentes.


			Então Virgínia vai para fora da cozinha.
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			INÍCIO DA TARDE.


			As horas passam.


			Na floresta perto da casa, Júlia caminha, gravando a si mesma com sua Handycam.


			JÚLIA


			— Agora estou indo para o meu escritório, o aniversário da mamãe está lindo…


			A menina percebe um pássaro cantando, então, tenta foca-lo com sua câmera.


			JÚLIA


			— Vejam! Até os pássaros vieram cantar para a mamãe!


			De repente, os passarinhos se assustam e voam, Júlia estranha e, nesse momento, ouve passos… Ela tenta ver quem é, mas como fica muito assustada, corre sem olhar para trás. Ela mantém a visão focada no chão, até que se dá de cara com alguém. Júlia sobe o olhar lentamente e vai se afastando, até que percebe: é o CASEIRO.


			CASEIRO


			— Ei! Cuidado por onde anda, pode ser muito perigoso aqui.


			JÚLIA


			— Sim, senhor!


			Então vai correndo de volta para casa.


			Enquanto isso, Alice chama Júlia da porta de casa, a menina aparece de dentro da floresta e vai até a mãe.


			ALICE


			— Júlia! Você sabe que não gosto que ande pela floresta sem mim, não sabe?


			O caseiro sai da floresta e passa ao longe carregando uma cobra morta no ombro.


			JÚLIA


			— Sim, mamãe! Eu só fui até o meu escritório.


			ALICE


			— Eu sei, filha, mas é perigoso, você pode se perder.


			JÚLIA


			— Eu nunca me perco!


			ALICE


			— Tá bom! Agora entre e vá lavar as mãos para a gente almoçar.
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			TARDE.


			Pouco tempo depois.


			A mesa para o almoço está sendo posta, Alice e Bruno colocam os pratos e talheres, enquanto isso, Alice fala ao celular com a mãe.


			ALICE


			— … Poxa, mãe! O bolinho de hoje é só para os mais chegados e a senhora não vem? Vou ficar sentida.


			MÃE DE ALICE


			— Desculpe, minha filha, é que seu pai teve uma queda de pressão e não está bem, mas não se preocupe, não é grave, são coisas da idade.


			ALICE


			— Tá bom…


			MÃE DE ALICE


			— Além do mais, você mora muito longe! Quando você chegar nesta idade, vai entender melhor.


			Alice vai à cozinha.


			ALICE


			— É, eu sei… Mas olha, a festa será aí na cidade, não quero ouvir história de velhinho não, hein. No dia, vou passar para pegar vocês.


			MÃE DE ALICE


			— Tudo bem, minha filha, não vai haver desculpas, pode deixar. Mais tarde seu pai fala contigo, pois agora está dormindo, descansando um pouco. Olha, eu quero te desejar um ótimo aniversário e dizer que te amo muito, tá bom? Divirta-se bastante, hoje é o seu dia!


			ALICE


			— Obrigada, mãe! Vou tentar me divertir mesmo sem a senhora e o pai aqui comigo.


			MÃE DE ALICE


			— Divirta-se, sim, minha filha, você merece! Bom, vou deixar vocês almoçar, mais tarde eu ligo com o seu pai, dá um beijo na princesinha Júlia.


			Júlia está próxima, sempre gravando tudo, Alice olha para ela.


			ALICE


			— Ela está aqui, quer falar com ela?


			MÃE DE ALICE


			— Sim, cadê ela?


			Alice passa o telefone para Júlia dizendo que a vovó quer falar com ela. A menina fica tímida.


			JÚLIA


			— Oi, vovó!


			MÃE DE ALICE


			— Oi, minha princesinha! Como você está?


			JÚLIA


			— Bem.


			MÃE DE ALICE


			— Muito bem! Olha, a vovó vai deixar vocês almoçarem, mas eu quero que saiba que a vovó te ama muito, tá?


			JÚLIA


			Tá bom, também te amo, vovó!


			Alice observa e fica comovida.


			MÃE DE ALICE


			— Então tá bom, passe pra sua mãe e não…


			Júlia logo passa o telefone para Alice.


			A campainha toca, Alice faz um sinal pedindo para Bruno atender.


			ALICE


			— Oi, mãe.


			MÃE DE ALICE


			— Oi, minha filha, então vá almoçar, pois já está tarde! Divirta-se, fique com Deus.


			ALICE


			— Está bem, fica com Ele também, beijo, tchau.


			MÃE DE ALICE


			— Tchau.


			Bruno abre a porta da sala.


			Lá está um amigo de Alice do trabalho, ROBERTO e sua esposa, chegam, também, FRED, o tio de Alice e sua namorada (mulher muito bonita, com roupas apertadas e exagerada na maquiagem), eles trazem embrulhos de presentes. Bruno anuncia os convidados em voz alta para Alice ouvir lá da cozinha. Ela logo aparece recepcionar os convidados e recebe, além dos parabéns, os presentes.
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			TARDE.


			Na mesa, estão todos a postos.


			ALICE


			— Gente, hoje eu dispensei a empregada e fiz tudo sozinha, claro que com o auxílio do meu amor…


			Alice segura a mão de Bruno e completa, fazendo graça à Júlia.


			ALICE


			— E da minha princesinha! Bom, fiquem à vontade, podem se servir.


			Eles se servem. O tempo vai passando, e todos conversam.


			ROBERTO


			— ... E naquela vez em que fizemos uma matéria sobre “o cantor”, lembra, Alice? Nossa, foi muito engraçado: a assessora do “cantor famoso” se irritou com um repórter que fez um comentário sem graça sobre ele, então mudou a coletiva para o final do show, ela saiu bufando como se todos nós tivéssemos xingado a mãe dela. Poxa, tivemos que assistir ao show até de madrugada para não perder a matéria e que show ruim, minha gente! Meus ouvidos doem até hoje.


			Roberto sorri, Alice complementa:


			ALICE


			— O pior é que nós fomos os últimos a entrevistar, pois cada equipe de reportagem tinha que ir uma a uma até uma salinha, saímos de lá com duas ou três palavras do cantor que já queria ir embora sem nos receber. E pior ainda foi sair com um CD autografado.


			Eles riem, alguns muito, outros menos, Virgínia apenas sorri levemente.


			ROBERTO


			— E você ouviu o CD, Alice?


			ALICE


			— Nem me pagando! Joguei na primeira lixeira que encontrei!


			Alguns riem ainda mais alto.


			Virgínia replica:


			VIRGÍNIA


			— Nossa, se fosse eu teria dado um jeito e certamente teríamos sido os únicos a fazer a entrevista antes do show. Mas que repórter amador esse que fez o comentário, hein… Bom, eu já falei para os dois e volto a repetir: saiam dessa emissora de vez e venham trabalhar comigo! Na emissora onde trabalho, ganho mais que vocês e não preciso passar por nem um terço do que vocês passam.


			Todos ficam em silêncio.


			Tio Fred chama a atenção.


			TIO FRED


			— Olha, Alice e Bruno, o almoço está uma delícia, mas o diálogo… Eu não consigo entender o porquê que as pessoas que trabalham juntas, na mesma área profissional, falam sobre o trabalho até na hora do lazer, em momento em família, entre amigos…Vamos falar sobre outras coisas, sei lá… Por exemplo: Bruno, você lembra daquela matéria que fizemos?


			Eles caem na gargalhada, mas Virgínia apenas sorri.
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			FIM DE TARDE.


			As horas se passam, o sol está prestes a se pôr, todos estão reunidos frente a mesa posta para cantar os parabéns, Alice traz o bolo que ela mesma preparou e coloca sobre a mesa.


			ALICE


			— O bolo também fui eu que preparei, espero que gostem.


			TIO FRED


			— Se estiver como o almoço, então estará maravilhoso. 


			Roberto apoia tio Fred.


			Alice, junto a Bruno e aos convidados, risca um fósforo e tenta acender a velinha, mas uma corrente de ar sopra em direção ao palito e o apaga.


			ALICE


			— Xiiii…Com esse palito não deu, vamos tentar outro.


			Alice risca outro palito, Júlia está do lado oposto da mesa e de frente aos demais, ela observa a velinha sobre o bolo. Alice leva o fósforo aceso até o pavio da velinha. Julia assopra o palito, apagando-o.


			ALICE


			— Ahhh, então é você que está apagando a velinha, não é, princesa?


			Todos riem. Alice risca outro fósforo e quando tenta acender a velinha, Júlia assopra novamente, apagando o fogo.
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